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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 
CAPI1.'AL ESTADOS 

Anno........ 25$000 I Anno.. . ..... 30$000 
Semestre . . . . 14$000 . Semestre . . . . 16$000 

Os senhores assignantes elos Estados podem 
enviar-nos .l. importancia elas assignatums, em 
cartas registradas ou em vales postaes. 

Rro, 8 DE FRVEREIRO DE 1895 . 

Não seria licito condemnar a solli _ 
citude do intimo gove rnista , que se:. 
at ira aos entrelinhados do jornal do 
Commercio,á g ui za dos t empos da mo­
narchia , para defender o sr. Presiden­
te da Republica, ou seu; secretarias , 
das accusações que n imprensa flumi­
nense lh es tem feito de algum tempo a 
esta parte, - si por ventura o panegy­
l'ista Condorcet h ouvesse sabido con­
ter a sua J i nguagem, e se isso não cus­
tasse o dinheiro ela policia, como é 
quasi certo . 

O Sr. _Dr. Prudente de Moraes, pre­
sidente da Republica, não está privado 
de ter amigos muito reconhecidos e de­
dicados; é natural até .que o celebre 
ll1edicus , defenso r da permuta de ca­
deiras tão discutida ultimam.ente, en­
contre imitadores enthus iasta s prom­
ptos a endeusar de:isões d'esta natu­
t·eza . 

O que, porém, se faz mister profli­
gar energicamente, é a sem ceremonia 
com que o. referido Condorcet inter­
p reta os intuitos da imprensa que cri­
tica os actos do governo, attrilJuindo­
lhe moveis pouco nobres e pouco di­
o-nos· o que é mi ster condemnar é a 
b ' 

applicação dos dinheiros do Thesouro 
em publicações entrelinhadas, a tresca­
lar incenso e myrrha queimados no al­
tar da lisonja. 

Não é de hoje que se clama con­
tra similhante processo. Os governos 
do ter:1p0 ela monarchia, quer de um 
quer de outro partido , usaram e al•usa­
t·am á farta do entrelinhado encomias­
tico, e seria muito longa a lista elos 
p;eudonymos,que deix aram nom.e n'es­
tas polemicas. 

O vicio passou na massa do san­
g ue para os governos da Republica. 
O do marechal Floriano Peixoto , esse 
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elevou á ultima potencia o es-candalo , 
subvencionando fartatmente certa im­
prensa sem escrupulos, não só para de­
fender os actos da dictadura, alcunhada 
«legalidade», como para mentir ás es­
cancaras e para enxovalhar brazileiros 
irmãos. Exgotaram-se então os voca­
bularios do insulto e da torpeza, sob o 
pretexto de sustentar a lei e a auctori­
dade constituída. 

Acreditavam os todos que o Sr. Dr. 
Prudente ele Moraes, esclarecido e bom 
republicano, não quizesse servir· se d'es­
te expediente. E' certo qu e Condorcet 
nem de longe se parece com aquelles 
ignominiosos escriptores do estado de 
sitio, paes da calumnia torp e e acoro­
çoadores do assass~nato; fazemos -lhe 
esta justiça. :Mas ha na sua linguagem 
insinuações malevolas e injustissimas 
que exigem reparo. 

Preteticle o pa ~J.,~gyri s ta que fallece 
patriotismo á imprensa , quando.ella não 
reconhece os bons serviços já presta­
dos pelo Sr. Dr. Prudente ele Mora es, 
á sombra de cujo governo podemos 
goza r de liberdade e garantia.s desco- . 
nhecidas até 15 de Novembro de 1894. 

Quando foi que negá mos estes bons 
serviços ? Não estão ahi as nossas co­
lumnas e as de tantos outros jornaes, 
rendendo preito ao benemerito pacifi­
cador elo Rio Grande do Sul, ao pro­
motor de r eparações justas, ao r epres­
sor da indisciplina elos alumnos da Es­
cola Militar? 

O que ha pois a concluir com boa 
razão é que se a esses actos tributámos 
elogio até pomposo, áquelles que criti­
cámos deve-ter presidido o mesmo in­
tuito e o mes mo patriotismo . 

E de facto assim. é . A imprensa ho­
nesta e que se preza não admitte siquer 
a hypothese ele vêr aluída a auctorida­
de do actual presidente da R epublica ; 
quer vêl-a forte e cercada do apoio na­
cional. Mas o que tambem não admit­
te é que á sombra de alguns beneficios 
reaes , acredite o governo que lhe é li­
cito saltar por cima da lei , de vez em 
quando ,para servir a amigos particula­
res , ou que pôde descansar sobre os 
+ouros colhidos, cruzando os braços, 
inerme e indifferente, deante dos tre­
mendos males qne salteiam a Repu­
blica. 

A situação é difficil ,não ha negal-o; 
estamos a colher os fructos envenena­
dos da arvore cem vezes maldicta da di c-

ta dura de r89 i a rS94. Mas onde estaria 
o merito do governo, se não tivesse . 
tropeços e dirftculdades a vencer? 

Nos Estad.os reina, quasi que do 
Norte a Sul, .com raras excepções, a 
violencia exercida p elos representa n­
tes da política republicana federal, sem 
contrapêzo possível e sem conectivos; 
as eleições são comedias; o po-:o geme 
e clama sem esperança de vêr r es pei­
tados os seu direitos políticos. 

Governadores e presidentes desba­
ratam por ·al1i os thesouros estadoaes, 
armam seu batalhões de janizaros, re­
formam a seu talante constituições, cal­
cam aos pés . desavergonhadamente a 
justi ça e a lei. 

Deante d 'este qua'dro luctuoso, em 
que se desacredita o princjpio r epubli­
cano dia a dia, é possivel que o chefe 
do Estado persevere impassível, amar­
rado ao poste de uma interp retação ti­
mida do artigo 6~ da Constitui çfw ? 

Eis o que a imprensa l::lstíma , mo­
vida pelo proprio bem das instituições 
e desejosa de saudar no illustre Dr. 
Prudente ele Moraes o salvador da ver­
dàde r epublicana. 

O que nos anima é portanto o pa­
triotismo mais caloroso e são. Próvem 
que nos enganamos em nossos juizos ; 
mas não nos lancem doestos, nem attri ­
buam intuitos m enos dignvs a uma cri­
tica, que só póde servir ele aviso salu­
tar ao ch efe da nação. 

Estamos ao lado d'elle para o de­
fender,para o aconselhar. N eli1 thuribu­
lo, nem ponta de espada. 

GALDINO DE CARVALHO 
we1•H&®t &lslnfwrxnz== 

JHorreu em Santos este companheiro ele 
imprensa, que por muitos :1nnos tr::tbalhou no 
jomalismó cl'estn. capital. 

R apaz acti,ro, dotado ele bom caracter e ele 

morigerados costumes,cleixou entre seus coUegas 
de repo1 t tgem uma nomencb recommcucln.Yel, e 
agora, de sua memoriO; ,. reçorclaçrto sruud osa. 

Pa.z á sua alma. 

NOTICIAR! O 

A. redacção do D. Q~~ixote (Onviüor 
109; 25$000 por anno para a capital, 30,$000 
para os Estados) contin.úa a gosar perfei­
ta saude. 

Não houve por cá desmoronamento, 
nem necessicbc1e ela applicação da cevacla 
ao rabo, vulgo- providencias ela prefei­
tura municipal. 



~--~------~~~~------~----~--------~3u 

Descobriu-se em Ribeirão Preto, no 
Estado de S. Paulo, uma bem montada 
fabrica de notas falsas, dirigida por ita­
lianos e austríacos. 

Estesjá; foram presos. E foi muito 
bem feito. Por que motivo esses senho­
res teimam em fazer notas falsas, quando 
por seus aperfeiçoados processos })Ode­
riam fazel-as logo verdadeiras ~ 

Olhem: no tempo ela finada Legalida­
de assim se fez, e o resultado não foi pri­
são - foram estatuas. 

* * * 
A No ticia, em seu bem organisado 

.·erviço telegraphíco, dá-nos a grata nova 
ele ter a França partecipado ás potencias 
européas que annexou ao sen domínio co­
lonial a ilha ele :iYiaclagascar. 

Taes potencias clifficihneute vão mas­
car a no.ticia; .- . Onstar-lhes-ha vêr a grau­
ele republica enropéa apossar-se ele tantas 
hovrus de uma vez, e -i'Concomittamente ele 
sua rainha. E clidio com ·êilergia : - uma 

hova! · 

Os jornaes cl'esta · capital, desabada e 
federal noticiam em um só el:a da se-' '· 

· mana fiada , tres assaltos para roubar, pra-
ticados n a5 ruas m~is cen traes ela cidade e 

.~ís primeiras horas ela noite. 
Effeitos' elas novas tarifas ela A.lfan­

dega e ela balburdia do orçam eu to. 

* * * 
Singularíssimo · telegramma publicou 

o Paiz em seu serviço especial, dizendo 
que o governo francez renovou o seu pe­
dido á Inglaterra para evacua,r o Egypto .. . 

Chi! que porcaria! Pois isto pede-se ~ ! 

Felizmente tal · operação, obriga:da a 
dez toneladas de sulphato de magnesia e 
cem pipas ele oleo de ricino, va1 effectuar­
se longe, mui.to longe ele ·nós ! ... 

* * * 
Em dias d' esta seJ,Uana o Jonwl elo 

· Bi'llSil publicou um excellente r etrato do 
conselheiro Carlos Affo~f?o, e . deu-lhe por 
appendicc o pompofio ti~ulo ele Rias ;J.\iau-
konn en. ·· 

O Sr. Chantre tem muito. boa pilhêria 
- como di z Eça de Qu.eiroz em seu pri­

moroso livro. 

* * * 
Commimica a Agencia Favas que um 

individuo, em Bukarest, furioso por haver 
perdido uma causa judiciaria, foi atirar 
uma bomba d e clynamite sobre ·a casa elo 
advogado da parte contraria. 

Em outro lugar que não fosse Buka­

r~st, e .. em noticia <l?..e , não fo~s.e tra:_nsm..i~­
ticla pela Favas, tá1 fndivicluo atir·aria a 

1 ' .. .. . .. ..... .)- ..... 
... . 
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sua d,rnamite sobre a casa ... do seu pro­
prio acl yogaclo. 

* * * 
, Segundo affi.rma a Noticia, o trem ra­

pido de S. Paulo teve ante-hontem ape­
nas 6 l /.2 horas de atrazo. 

Outro fosse elle, ou menos rapido que 
fosse- e estaria atrazaclo ele 12 horas . 

* * * 
Nova importante, mas deficiente, 

co!nmunicon a set~s leitores a Cülade d.o 

Rio: 
Acaba ele chegar de l\fontevicléo o il­

lnstre jornalista Sr. Cassio Farinha .. n 

Deficiente, n'isto: a Ciclacle diz quan­
do aqnelle jornalista acabou, mas nfw 
quando comeyon a chegar de 1\fontevicléo .. 

E o que faz falta ás notas dos seus 
amigos, 

Os ?·epoTtm·s , 
ESCENA & lVIoNTRY. 

PELA IMPRENSA 

CORREIO DOS ES'l'ADOS 

Annuncia-se para breYe o appareci­
mento elo um novo jornal- O C01"J'eio elos 
Estados . Será el e grande formato, dize m; 
e é fiança el e <1u e se rá co rrec taw ente r edi ­
gido e seguramente administrado, a rela­
ção dos nom es qu e se acham á frente da 
emprcza: Dr. D omin gos Olympio, Joaquim 
Lucio e Rocha el os Santos, que ele ha muito 
ftzeram suas primeiras armas na imp rensa . 

Tcsdc j ú nu_tecipamos nossos cumpri­
m entos e saucl'ações ao noYo collega. 

GAZETA DA 'l'ARDE-

D:-t radacção ela Ç-ctzeta ela Tw "cle reti­
rou-se o Dr . .Juven c io ~l e Aguia r, c. .cl e que 
era chefe ha cerca de cl ous annos.Segunclo 
declaração sua, in compatibilisou-se , ell e 
r epublicano fervoroso, com. a f eição mo-
11arcl1i sta. qn e aqnella folha vai a.ssumincl o, 
pelu acolhimento qu e dá em snas r.olumnas 
á pi·opagancla. c~ns e:cceilencias elo r ogimen 

dccahiclo. 
· Seguramente .. é para lastimar a. r eti­

rada do Dr. J. ele Agui~1r dos arraiaes ela 
imprensa . Penna segura e elegante, ser­
Yicla por um caracter illibac1o, por um bom 
censo e correeção notaveis , é o Dr. Ju­
vencio de Aguiar nm collega que honra a 

classe. 
Os proprios motiv 0s ela incompatibili­

dade quo surgiu entro ollo e a folha; onde 
só deixou amigos, dão testemunho ela n o­
breza e correcção com qne procede, não 
transigindo em que·stão el e princípios. 

Traduzindo nosso sentimento pela ·- . - . .. . . 
ausencia el o lnctador, qne tão esforçada-

m ente Yim os combater a nosso lado, defen­
dendo a melhor caus:-t com gr and e cora­
gem ciYica, fazemo s votos para q;.;e tal 
ausencia seja temporaria, e breyc volva 
elle á tribuna de que é honra e orname nto. 

Cá está! Como apparece catita, chibante, 
adoravelmente . bella! 

Como um um raio de sol, qual um jacto 
ele luz vivíssima, a nova crea.ção ele Ola-vo 
Bilac e JuJião Machado entrou-nos pelo es­
criptorio a dentro, a esfusiar gmça e bom hum or, 
enchendo-nos ele contentamento a alma e ele 
encanto os olhos! 

E' tentadora a fal B1·ux ct. 

Este primeiro numero, ele uma re\rist!l ele 
pura arte, é um mimo e constitue verdadeiro 
succes~o em nossa impreusa. 

Fallecem acljectivos elogi.osos para ser-lhe 
tecida a corôa ele applausos a que faz jus : 
um bJ·ctvo! m::ts retumbante e altisono, substi­
tue a collecção ele qualificativo::; que desejá­
vamos possu.ir para endereçar-lhe. 

A impressão, fioissimu, augmenta, se é pos­
sivel, os creditos cht casa Bevilaequa. 'l'odo o tra­
balho é ele um apuro que fascina. 

Um bravo-mil bravos á Bru:vct. 

RABISCOS 
A noticia ele sensação, em redor cht qual os 

collegas da imprensa sisuda qu eimam gyraodc­
las e sobre que polvilham canella em pó- é a. 

que se refere iíi escolha elo Dr. Prudente de Mo­
raes para arbibro ou questão entr_e a, Ioglatena e 
a Venezuela. 

. O JoJ"TtctZ celebrou o caso _com umas phra­
ses enthúsia~ticas, lembrando que tão subida, 
homa vem dl'lnioustrar que ô Brasil jú é tido 
pelo estraogei):o como nação dvilisada ... 

Na J.Vot~cia, opinião que equivale á da Ga­

. zelct fez ' 'atiações sobreo mes1:11o thema, n'um 
repto ele ol:gulb.o por ver o nosso presidente 
chamadq a exercer tão honroso encargo . 

Mal ccn~paranclo, , faz-.me.lembrar este caso 
o cl'aquene:.índividuo .. que convidado para um 
jantar em casa ele um figurão, não se pôde 
conter que não viesse para a nu1 elo Ouvidor 
mostrar a amigos e conhecidos a respectiva carta 
ele convite, dizendo-lhes com ar vict.orioso e es­
magador : 

- Então", hein ? ! 

E é preciso notar : esse sujeito não tinha. 
queixas a proferir ·contra o tal figurão. E ste não. 
se .havia apossado de nenhum objecto que lh e­
pertencesse, nem occupava á força nenhum pe­
daço cl::t casa ele propriedade sua, incontestavel. 

Ao passo que no caso vertente a verdade é 

por demais triste para; nós outros: a :figurona 
que elege o Brasil para dar laudo em questão 
ele seu P!l:rtiçmlar int~,resse , a;inda oc~upa por 
meio ele. uma garrafa lacrada a Ilha ela Trin-

f)' 
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da d e, e o se~1_ minish:o __ ainda· discute com o 

Sr. C . de Carvalho di reito indisputavel nosso, 

substituindo a força elo düeito p elo direito da 

força, r epresentado por umtt simples gm-rafa­

d e cerveja Bass provavelmentr . 

) ·5R 

Emfim, os outros batem palmas e d esde qu e 

a ssim d eve ser, lfL vão as minhas eng rossar esse 

verdadeiro eng'l'ossmnen to intempestivo. 

Sempre ele tal caso nos resulta um bem: é 

d esde jíi ficar sabido que no prox imo futuro ar­

b itram ento, rela tivo á nossa questão com a In­

g laterra, o arbitro serú forçosamente a V ene­

zuela . . . 
Pois vamos com ella. 

Até lá resig nemo-nos a saber que a Ilha (la 

Trindade, se n i.ío é positivamente nossa., ainda 

positivamente existe no m esmo logar. 
Verificou-o o Ben}amin Consta nt , seg undo 

vi em uma corresponden cia elo P aiz. O nosso 

b ello cruzador, que d 'aqui sahira com carta d e 

prégo, approx imou-se elo local e viu a Ilha da 

'l'rindade . . , a quarenta milhas de distancia . 

Ch egou p erto, v an.1.os lí'i ! E verificou que o 

disputado archipelag o ainda subsiste no m esmo 

sitio, e que J ohn Buli ainda não se deu ao luxo 

d e carreg u.l-o p ara Europa e en cravai-o entre as 

ilhas do paiz ele Galles, p~la razão arrogwnte d o 

q ll i ct noniinO?' leo. 

Não est ft mudad a a Ilha da Trindad e ; lfL 

se conser va ainda com os seus milhões ele ca­

ranguejos en o1·mes ... 

P ois, meus senhores : r enda mos gra ças a 
D eus- e arbitremos. 

A arbitragem é em tal caso honrosa e co u­
forta tiva, dizem os qu e sabem. Arbitremos . 

L flo . 

Dura nte a seman a qu e hoje se fin da 
Tivemos ai nd.~ desmor ona mentos , 

A g ora mais sérios ; m aiores , mai s fortes : 
R egist r a m-se m ortes, a lgun s ferim entos . 

A s casas Tuiram , c os pobres soffrera m, 

S eu s m ove is perd er am ; se immer geh1 na cl ôr. 
D esgraças q ue t razem la me ntos t c rriveis , 
Miseria s h orríveis qt~e causam pavo r l 

lVIas para casos t aes 
H-a semp 1·e um lenitivo , h a um conforto ... 

A pTefeitura \ogo comparece , 
E el os p ob res q ue vê se compad ece: 

R evolve tud o que acha nos escombros , · 

P or entre sus tos e por e ntre assombros ! 
F a z o q ue p óde .,. fa z ! 

. . ............. 
Depo is do a sno m orto .. . ! 

>t.Z 
Est a te rra es tá ci vilisada 

Do prog resso na· v ia j á entrou : 

Assass íni os, a os tres el e p a ncada, 
N 'u m só' dia, co nte nt e , c'ô:ntóu . .. 

DON QUIXOTE 

llf/{lh e?·-clmnc~, min eira, zan gad u·, 

Um suj ei to, feroz liq uid ou ; 

D eu-lhe um tiro p orq ue .. , qu e massad a ! 

Uma feia proposta e ll e ouso u ... 

Um velhinho, por co nta atraza d a 

Que um rap az jamais n::io lhe pq.go u , 
Arrumou-lhe ce rteira fa cad a 

E a ss im d 'es ta p 'ra a outra o m ando u. 

N 'outra rua , por b oncls cortada , 

Outro crim e . O assassino voon ... 
A policia d ormi a, coitad a ! 

S ó mui t arde foi que di sp ertou. 

F óra est es , a imprensa atilada 

Outros crimes, e m a is , r egistrou; 
- A mulh er ·que se ac hou dego lada, 
- U m qu e m orto a facadas se achou. 

E ' bem certo qu e civili sacla 

E sta terra j á es tá . Já mostrou 

Que é p erfeita , n ü0 falta m.1is nad a : 

D o prog resso na via já entro u ! 

Factó nota veJ, estramboti co , 

O qu e se d á p elos c a rtorio s 

Da nossa b oa capita l! 

O s .autos, oh! causa t errifica, 
P erd em-se aln c omo un s s implorios . . • 

A ss im se v~LO , ma s n~Lo po r mal. 
Affirma m j á - lin g uZL s malefi cas ! 
Que a nela bruxecl o n 'es te caso ; 

Outras di ze m qne r oub o é . 

M as nüo h a t a l. S ~io a uto s pifios ..• 

Ne m r oub o ne m obt·a d e acaso : 

Taes autos tê m - pernas e p é . 

T e m pern as , p és ; ·e muito l épidos 

Vüo abusa ndo elo s in cautos, 
- F ogem ela s m~LO s dos esc ri viies ... 

I-I a para o caso tim b om rc medio : 

Que seja m presos esses autos ! 

:Elles (os a utos) s~Lo un s cftes .... 

Diz a Gazetct , 

E não é pe ta, 

Que e m Bue nos- Ayr es está L op es TroYiio . 
En trevi s tado , 
D isse pa usado , 

Que alli foi dar a ultim a cl cm iio, 
A' quell e t a l 
D esc:ommun al ... 

Ao Jl:leu D·iscnrso, fadad o a um b arulh ~t o. 

Mil parab e n ~ á ge nte d o Se na do : 

V em breve á luz discurso ULo fall ado. 

~ 

A Not·icia nos d á n oti cia, 
D e ac corclo co m a opinião publica , 

Que j á sã o se is os qu e a f el·iC'ict 

Querem f aze r d 'est a R epubli ca. 

São Campo s Salles, m uis Quintino, . 
O Ros a e Siha , Affonso P enn a; 

O Ruy Barbos a . . . e entra em scena 
-Lauro S odré - que é um m eni no . 

Sào est es seis os candid a to s 
A occupar a pres idencia ; 

·Os que por se us notave is a c to s 
A ta l lug ar t em pr efere n cT~ . · 

J osé Carvi r ecorda ao povo 

U m nvm e nun c a assás lou vado : 

O el o C astilh os . . . J3e m lembra do ! 
T em g ra ça o Ca rvi! E e u o lo m·o ! 

Cá , q ua nto a mim, se qualquer d' ell es y 
P or pae .Glyceri o se rá fe ito, 

A cho qu e é torto, e nfto t e m ge ito, 
Me tter ahi p ilh eria rél cs! 

:Es te negocio é muito seri o; 

E pm m eio ha qu e a co is a sol ve : 
Se é o Glycerio qu e a 1·eso lve 

Qu e sej a el eito o pai Glyce 1·io ! 

N o M ata do uro utnu [JJ •éve 

Qu usi ao b ife poz eutraye ; 

Durou po uc o , v id a breve : 

N üo foi UllH I [J?'éve g rave. 

Comp ar eceu o prefeito 

Por ve r qu e o cas o ia torto . 

1\Ietteu o fo rceps c'om ge ito, 
E r es ul tado : - um ·a borto. 

U m clar~10 n'este in s tante nos fere 

O esp aço e m n~d or-. . . ca i-m e a p c nn a r 
E' a B i'Uxa qu e s urg·e na scena : 
Bra vo, bravo ú ge ntil so1·c!ere ! 

Que command e, qu e rein e, q~1e im pere 
1\os do mínio s da Arte e da G raça ! 
T em o Sceptro; R a inha se faça . 

- V iva a B 1·ux a, a g entil sOJ'cie J ·e ! 

F. MEN DES. 

BELLAS ARTES 
O COt1 Ctll' !"' O ,,ara o s rnonnn~ cntas dn nHn'ecllaJ 

PlOI'iauo c Gcntn:aJ G. <:a r n<'jl ·o 

Com o infelizm ente entre· nós as cousas m a is 

ssrlas são ven cicln.s p elo o,b:.mrclo, e qt} e para isso 

n ã o se duvida sacrificar a razão , o bom senso e 

a j Lts ti çll!, d eve1uos, nós, os jornalistas que t em os 

por obrigaçúó en x ergar um p ouco mais e cuj o 

d ever é escla recer o publico, dizer duas p ulavrr.s 

acerca dos mouume11bos qu e se pretende erigü· 

u.o M a rech al Floriano P eixoto c ao G en eral 

Gom es Ca rneiro. 

O fim, muito louvavel ele v er re1Jrocluziclos 

em bronze os brasileiros que em. nossa IJntria . 
occuparam posição saliente, p elos seus feitos. ou 

p elas suas obras, t anto no militarismo co~o nas 

lettras, na políti ca, na a rte ou . nus sciencias, 

em ana certam ente do mais elevado paliriotismo 

e constitue , al em ele uma justa homenagem a 

esses que se t~rnuram dig nos cl'ella , um clocu­

Juento para o futuro elo nosso estado ele adian·· 
tamento em rnateria el e b éllas-a rtes, e portanto 

ele c i vilisação. 

Já (· ~mos n.,lguns : o do D . P edro I, o d e 

!Tosé jJonH'acio de Andrade , executados em Pa­

ris p elo esculptor Rochet; o d:e João Çaetano, o 
grande a cfor brm;il eiro , executado aqui na Ca­

pital p elo esct~lptor Chaves Pinheiro ; o do G e­

nern.i Ozorio, ig ualmente feito aqu'i p elo esculp­

tor Roclolpho Bermwdell.i, e brevem ente o elo 

. puque ele Caxias.,.e o ele Alen car, "q.ue se achaJU. 
conclui'c}os nias &imcla não collocu.clo s. 

,, 

·. 
\ 

'·'· 



A não ser os dois prim<! iros, à equestre ele 
D. P edro I e o elo patriarcha ela Iuclepeudeucia, 
.José Bonifaci0, todos os ou tros são naciçmaes, 
€xecu taclos no Rio de J aneiro e por artistas 
lilOSSOS. 

A lém cresses monumentos artísticos collo­
-caclos nas praças publicas, temos na E.;;cola Na-
-cional ele Bellas-Artes verdadeiros primores em 
-esculptura, que collocam esta arte enL-re nós aci-
nna ela elas demais nações sul-americanas. 

E' esta a opinião ele todos 0s estraogeh'os 
que por aqui passam c m elhor elo que nós saberrt 
·dar valor ao que tentos ele bom .. 

Nl.to admira portanto que em S. Paulo se 
'ig·no re que em m ateria de esculp tura, não re­
oeciamo3 a concurreucia elos melhores artistas 
e uropeus. 

. Digo europeus, pois que, entre nós, só ha 
tnn no caso d e executar ob ras el'esse q uil ate. 

. Se assim não fo:sse se riamos os primeiros a 
.n:couselhar um conctu-:;;o entre os artistas escul­
ptores naciooaes . 

E' preeiso qu e a commissão encarregada de 
111audar executa,r essas obms, que tanto elevem 
influir, no fut u ro, par a a.qu ila,tar o progresso ar­
l.istico de S. Paulo n' esta epocha, não confunda 
:a e:s:ecuçllo ele um monun.1.ento artístico com 
U1u forneci mento ele calçado ou ou tra qmLlquer 
{!Ousa, e1n que, mes1no ass i1n , os concurrentes 
~ão obrigados a dar provas ele su a capacidade 
na execu ção dos contractos. 

Perguntamos: quem sã.o os artistas escu lpto­
t·es entre nós que poclertto concorrer a,presen­
tanclo t raba lho ele sua. lavra ? 

E' possiYel que os encalTegaclos ele mandar 
-execu tar mouumen~0s ele tamanha importancia 
os confiem a · qualque r especulaclor audaz e se1n 
<eonsciencia, m::ts que sabe que o empenho val :1 
IU!iiis elo que o merito 't 

Não temos um exe1uplo cl' isso com a esta­
tua ele Tiradentes em Ouro-Preto? 

Se a calJita,l elo Esta d0 ele ~'li nas, victima 
<l'esse systema de fa.voritism.o , é obrigada por 
longos annos a conten:1plar uquelle aleij ão, nfto 
vejo porque a de S. Paulo ·ní1o tome as devidas 
p recauçoes lJara não lhe acontece1· o mesmo . 

C umprindo assim o noBso deyer em bem da 
:arte nacional , que púde-se manifestar brilhan­
temente peb boa execução dos monumen tos 
-em queslão , a co mmissão encarregada ele mau" 
<lar executai-os não os confiar{~, estmnos conven­
{!iclos, senão a quem tiver claclo provn.s ele boft 
€Xecução e1n trabalhos de esculp tura. 

.Agorru duas palav1·as a certos iuclivicluos qu!'l 
qu er em impingir absurdos e nt'ío vee1n outra 
-cous::t n' essas estatuas elo 1\ia,rechal F loriano e 
Oeneml Gomes Carneiro senão u ma pepineira, 
. 'l'enclosa eni troca de alguma bota em bronze que 
-eUes se p ro1JõÚn ou proporão a fazer, ap resen­
tando-se candidatos . 

Um d'elles j á está prep::trauclo o terreno 
}Jara isso escrevendo n' O Pwi> umt<s tolas sensa­
b orias ent1·e as· qmÍes destaca-se a seguinte : 

«Entre o pincel e o buril não ha cliíferença 
.alguma; qualquer pintor, portanto, pócle ele um 
<lia para outro,fazer-se esctll}ltor.n 

Bem di ssemos, e1n tempo, que o tal positi­
v ismo anelava a virar a cabeça f'L gente ! 

DON QUIXOTE 

Nãb daremos importancia, alguma a taes· 
disparates; só observamos o seguütte_ : 

Se o g ra.nde :Miguel Angelo foi pintor e es­
culptor- o q ue n ão contestamos-isto serit uma 
razão pa,ra que o a,uctor desses artigos, que me 
cliz·em ser ele um simples 'pintor, se julgue um 
novo Miguel Angelo ? ! 

E' o que se cl~ama ;noclestia positivista. 
- · .. o-o -

N'esta questão só ha um modo ele encara.l-a. 
O u é séria, e n' e1:;se caso eleve-se confiar a exe­
cução elos monumentos a artistas esculp tores 
que j á tenham dado provas ele si , ta,nto aqui 
como no estrangeiro, em trabalhos iclenticos, ou 
é uma pilheria inspirada por sebastia uistas que 
inventara1n u m concurso ele estatuas, apresen-

. tari.clo lJroj ectos clesenhaclos .em escala ele cinco 
?nÚlimetJ·os JJO?' m 9tJ'O ! ! ! o que permittiri1 a 
qualquer borrabotas apresentar-se e.,. e obter a 
encommencla ! 

Resul tado: No dia da i uaugmação-se ellas 
se inaugurarem - o povo, indignado .ele vêr a 
carica,tura elos dois v ultos h rasileiros, porá a 
baixo as ditas est::ttuas c:l os sebastiauistas esfr e­
garão as. mãos ele contentes. 

Em compensação o governo ele S. Paulo terá 
gasto quinhentos contos de réis! 

Relendo ele novo o edital sobre os ditos mo­
numentos , parece-nos, pelo 1noclo como são re­
digidas as clausulas para a apresentação elos 
projectos, q ue se tra~a antes ele um monuJillento 
para architectos, como se fôra um edificio, e não 
ele duas estatuas,uma elas quaes é equestre,e que 
só póclem ser execu tadas po1· esculptG> res ele re­
conhecido merito. 

Para esses não ha necessidade ele plantas 
em escalas lilliputiauas ele 0,005, (5 mill;im. po1· 

met?'O !!) 

O edital eleve apenas exig ir que os concur­
rentes apresente1n um projecto, não desenhado, 
ma.s em gesso e na proporção, ao menos de 5 
centímetros por m etro-o q ue permitte vêr o Jno­
numento por todos os lados e ter-se uma perfeita 
icléa, assim em pequeno, elo . que elle será em 
g rande. 

Se não quizereJn ter massadas para o futuro , 
com recrim inações justas ela parte elo povo pau­
lista, não procurem o desconhecido ou o proble­
matico, por meio ele mn concurso entre pessoas 
incompetentes, quando póclem ter uma obra 
cl'arte perfeita, executacltt por artistn.experimen­
taclo que o Brasil tem a felicidacle el e po~suir. 

Hesitm· é uma fa,lta ele patriotismo e um 

crilne de lesa-arte . 
A bella cidade ele S. Paulo bem merece ter 

monLpnentos artísticos dignos ele seu g rande 
progresso e não inferiores aos ela nossa Capital 
Federal. 

A. A . 

THEATROS 

Não é bem theatros, · que se deveria 
escrever ao alto d'esta secção. Carnaval é 
que é . 

Porque a verdade é que actualmente se 
observa algum movimento nas nossas ca­
sas de espectacnlo , onde as tiradas dra· 
maticas são substituídas por um Você me 
conllece ~ muito mais expressivo do que 
o perenne sorriso da Sra. Rosina Belle-

graueli,muito mais impressionista elo que 
os arrancos t ragicos do Sr. Soares de Me­
deiros. 

X 
Já o Ecl en-Lavradio, cuja direcção se ­

g ur-amen te entende do Tisca(lo, effeetúa 
os seus bailes á fantasia, nos quaês, previ­
ne com, tempo o anmmcio-não ha senha. 

Nem :::auto. 
X 

Isso! Baile ele fantasia, é o que melhor 
tem a cultivar o actual théatro nacional. 
Mascaradas e chocalhos, pierrots e guizos, 
ao som do fanclangua.ssú , que é o prato de 
resistencia d ·essas exhibições carnavales­
cas em que perennemente vivem os thea­
tros. 

Mais bailes á fantasia. Mais e muitos. 

X 
Pâo pâo, queijo quei,jo; La .CJUP.?'ra &in­

ta; a Rainlla. do;; Genios, exhalam os der­
radeiros suspiros nos palC(!S elo Lucinda, 
do Recreio e do Eden . 

No Variedades uma novidade, novinha 1 

do trinque:- a JJ?"imei?'a representação 
do .castello elo Diabo, segundo leio nos 
annuncios. 

Pdmeira -n'aquelle theatro, o que é 
uma novidade digna ela maior considera­
ção e do mais vivo enthusiasnio. 

X 
No .A.pollo subiu á scena A Càbula, ope­

ra comica francer-a, traduzida por lVI. Sam­
pa;io e F . Coimbra. 

Deve ter sido bem traduzida., pois; e a 
musica, de Roger, é necessariamente bo­
nita. 

Que a nova peça, enjo titulo parece 
exprimir uma allusão· á sua antecessora} 
- a Illza âa T?"inclacle, tão encabulada na 
diplomacia- não venha encabular á in­
fatigavel empreza. 

X 
E quanto ao mais : vamos aos bailes 

mascarados, annunciados para os salões 
elos theatros. 

Estes,atirando-se ao genero,que mais lhes 
convem, a;penas denotam uma singul ari­
dade : é tirarem as mascaras presisamen­
te na epocha em que todo o mundo as pô e .. . 

Cousas do carnaval-theatral. 
ToNY. 

A NOSSA ESTANTE 
Recebemos e agradecemos: 
ESTRANGEIROS ILLUSTRES e prestimosos 

no Brasil, desde os pri-ncípios d'este secu­
lo até 1892. Relação organisada pelo Sr. 
Visconde de Tannay. Revela trabalho p.a­
ciente e acurado, e é resposta esmagado­
ra aos ineptos prégadores do nativismo. 

Â.GGRA. VO DE PETIÇÃO n . '799, acção pro­
posta para a cobrança do valor dos bi­
lhetes do Ypiranga. Redigem o memorial 
elos aggravantes os advogados desemba'r­
gador R. Furtado Cavalcanti e .A.. Veria­
no Pereira. 

.t\..P ONTAMENTOS para a historia elo Se­
gundo Reinado, importante trabalho do 
antigo r@publicano, Sr. Julio era Silveira 
I1obo, ele que mais de es1)aço occupar-nos­
h emos. 

Â.LM.ANAK DO BRJ~SIL RÉPUBLICAIN, in­
teressante e b em organisado, trazendo 
muita materia de leitura amena, gravuras, 
romancetes, anecloctas, artigos h tterario1\l, 
contos e annuncios illustrados,- um vo­
lume,· em:fi.mJ apreciavel sob todos os pon­
tos de vista. 

Officinas ele obras elo JORNAL DO BRASIL 
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